
Uma chamada  
à conversão!

Texto do Evangelho  
Leitura do evangeLho segundo  
s. João 2, 13-25

13Estava próxima a Páscoa dos judeus, e Jesus 
subiu a Jerusalém. 14Encontrou no templo os 
vendedores de bois, ovelhas e pombas, e os 
cambistas nos seus postos. 15Então, fazendo um 
chicote de cordas, expulsou-os a todos do tem-
plo com as ovelhas e os bois; espalhou as moe-
das dos cambistas pelo chão e derrubou-lhes 
as mesas; 16e aos que vendiam pombas, disse-
-lhes: «Tirai isso daqui. Não façais da Casa de 
meu Pai uma feira.»

17*Os seus discípulos lembraram-se do que está 
escrito: O zelo da tua casa me devora. 18Então os 
judeus intervieram e perguntaram-lhe: «Que 
sinal nos dás de poderes fazer isto?» 19*Decla-
rou-lhes Jesus, em resposta: «Destruí este tem-
plo, e em três dias Eu o levantarei!» 20*Repli-
caram então os judeus: «Quarenta e seis anos 
levou este templo a construir, e Tu vais levan-
tá-lo em três dias?» 21Ele, porém, falava do tem-
plo que é o seu corpo. 22Por isso, quando Jesus 
ressuscitou dos mortos, os seus discípulos re-
cordaram-se de que Ele o tinha dito e creram 
na Escritura e nas palavras que tinha proferido.

23Enquanto Ele estava em Jerusalém, durante 
as festas da Páscoa, muitos creram nele ao ve-
rem os sinais miraculosos que realizava. 24Mas 
Jesus não se fiava deles, porque os conhecia a 
todos 25e não precisava de que ninguém o elu-
cidasse acerca das pessoas, pois sabia o que ha-
via dentro delas.

Quarenta dias para sair 
da tua zona de conforto.

3 [TRANSFORMAR A 
MINHA VIDA, PARA 
RENOVAR A MISSÃO]

O que há 
de pobre 

em ti?

Terceira 
semana

Pobres
Comercientes
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Meditação & texto  
de São Paulo da Cruz   
(do diário espirituaL)

Quando a Páscoa dos judeus se aproximava, 
Jesus subiu a Jerusalém. No templo encon-
trou os vendedores de bois, ovelhas e pom-
bas, e os cambistas de dinheiro. Podemos 
imaginar o templo cheio de gente, as ovelhas 
válidas, os gritos dos mercadores e as suas ar-
madilhas de compra e venda oferecendo aos 
peregrinos os animais que precisam de sacri-
ficar a Deus; os cambistas que negoceiam na 
troca de moedas pagãs pela única moeda ofi-
cial, de baixa apreciação, aceite pelos padres 
para pagar impostos; os gemidos e miséria 
dos que pedem esmolas à porta? 

Jesus fez um chicote de cordas e expulsou toda 
a gente do templo... Não transformeis a casa do 
meu Pai num mercado... O zelo pela tua casa 
devora-me. O templo, a casa de Deus, o lugar para 
encontrar o seu amor fiel e gratuito, para perce-
ber a glória e a sacralidade de Deus, foi distorcido. 
O Deus da aliança, aquele que ouviu o grito do seu 
povo, aquele que queria libertá-lo, está a ser re-
presentado como um comerciante do qual o per-
dão deve ser obtido através da compra do mesmo 
com sacrifícios. A religião do templo, tecida de in-

teresses e egoísmo, tornou-se um negócio onde 
os sacerdotes procuram um bom rendimento e 
onde os peregrinos tentam “comprar” Deus com 
as suas ofertas. Será que já não nos lembramos de 
Oséias 6:6: “Quero amor, não sacrifício; conheci-
mento de Deus, não holocaustos”, nem de Isaías 1:11: 
“Estou farto de holocaustos de carneiros...” O que é 
o templo? Um sinal do Reino de Deus e da sua jus-
tiça ou um sinal de colaboração com Roma? Uma 
casa de oração ou um armazém dos dízimos e das 
primícias do povo? Um santuário da misericórdia 
de Deus ou uma justificação de todo o tipo de in-
justiça?

- Quanto amor e quanta dor Jesus expressa com a 
sua reacção profética num ataque de ira! Já antes 
de Jeremias tinha denunciado a “cova dos ladrões 
em que o templo se tinha tornado” e ter previsto a 
sua destruição (7:11) e Zacarias tinha anunciado o 
desaparecimento à força de todos os mercadores 
dos recintos sagrados (14:21). Este zelo ardente e 
apaixonado pela glória do Pai devora Jesus e vai 
finalmente levá-lo à morte.

- A “casa do Pai”, onde ele é verdadeiramente ve-
nerado, é onde se procura uma comunidade mais 
humana, solidária e fraterna. Uma casa acolhedo-
ra e calorosa onde ninguém é excluído, ninguém é 
excluído ou discriminado, onde podemos apelar 
a Deus como Pai e procurar viver como irmãos e 
irmãs. Não basta entrar numa igreja ou templo, 
não basta ter incenso, aclamações ou liturgias so-
lenes, mas viver em comunidade com o Espírito 
de Jesus e praticar com os outros a verdade do 
Evangelho.

- Que sinal nos dá...? Derrubem este templo 
e em três dias reconstrui-lo-ei. Os judeus não 
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compreendem as palavras de Jesus. O corpo de 
Jesus, morto pelos poderosos do seu tempo e 
ressuscitado pelo Pai, tornar-se-á o lugar onde 
Deus se manifesta, o verdadeiro templo para se 
encontrar com Deus.

São Paulo da Cruz, contemplando sempre “o 
exemplo de Jesus que por nós se dignou nascer 
pobre, viver na miséria e morrer nu na cruz” 
(Regra 1775), apreciou muito o valor da pobre-
za evangélica; chamou-nos desde o início “os 
pobres de Jesus” e deixou-nos o exemplo de 
viver desprendidos, de utilizar correctamen-
te os bens temporais e de ser solícito na pro-
clamação do Evangelho, indo ao encontro dos 
mais pobres e abandonados, em cuja fronte 
viu escrito o nome de Jesus.

Um sinal disso foram os dias do seu retiro em Cas-
tellazzo, que passou num pequeno e frio quarto 
desprovido de todos os ornamentos e confortos, 
dedicado à oração e ao jejum, procurando a von-
tade de Deus para si e para a futura Congrega-
ção que iria fundar. Em 27 de Novembro de 1720, 
escreve no seu diário: “Veio-me à mente que ouvi 
dizer que não poderei suportar tanta nudez; neste 
momento a minha alegria e o meu desejo de sofrer 
foram tão grandes que desejei o frio, a neve e o gelo 
com grande fervor, dizendo ao meu amado Jesus: 
‘As tuas dores, meu Deus, são os presentes do teu 
amor’: Sei que também senti um impulso para ir a 
Roma para esta grande maravilha de Deus... Per-
guntei ao meu Supremo Bem se Ele queria que eu 
escrevesse a Regra dos pobres de Jesus... Que Deus 
tenha o prazer de servir este grande pecador”.

Penso na Igreja, na Congregação e no mundo 
com as suas luzes e sombras. Se eu perguntar a 
Jesus como nos vê no mais visível e no mais es-
condido, o que me diria? O que precisaria de ser 
purificado? O que é que Jesus colocaria no centro? 
Todos nos podemos tornar “vendedores” e “cam-
bistas de dinheiro”, procurando apenas o interesse 
próprio, incapazes de amar e partilhar sem egoís-
mo. Podemos estar a transformar a vida, mesmo 
a nossa relação com Deus e missão num grande 
mercado onde tudo é comprado e vendido.

A “casa do Pai” é também a nossa “casa comum”, 
a nossa terra. Quem são os cambistas de dinhei-
ro que transformaram esta casa comum num 
mercado e a estão a devastar? Como é que Jesus 
se sente em relação a isto? Será que sinto uma 
indignação saudável?

Mas, “teMplo de deus” é taMbéM cada 
pessoa habitada por deus, o Meu eu, o 
Meu corpo... o que foi distorcido eM 
MiM? o que gostaria de deitar fora, para 
recuperar a vida, para Me reconstruir? 
Jesus não falou apenas de “destruição”, 
falou taMbéM de “reconstrução”, eu 
conto-lhe os Meus deseJos e as Minhas 
esperanças e deixo-o responder-Me.



OraçãoOração
Rezamos pela Humanidade e pela Casa Rezamos pela Humanidade e pela Casa 
Comum transformado num “Comum transformado num “jogo de mercadojogo de mercado”, ”, 
necessitado de uma mudança a partir do amor.necessitado de uma mudança a partir do amor.
Descobrimos e contemplamos... :Descobrimos e contemplamos... :

CRIAÇÃOCRIAÇÃO  AMEAÇADAAMEAÇADA
COSMOSCOSMOS  INVADIDOSINVADIDOS
UNIVERSOUNIVERSO  DESTRUÍDODESTRUÍDO
PLANETAPLANETA  FERIDOFERIDO
TERRATERRA  MALTRATADAMALTRATADA
ÁGUAÁGUA  CONTAMINADACONTAMINADA
CRIATURASCRIATURAS  CRUCIFICADASCRUCIFICADAS
CRIANÇASCRIANÇAS  EXPLORADASEXPLORADAS
JUVENTUDEJUVENTUDE  EXCLUÍDAEXCLUÍDA
ADULTOSADULTOS  MARGINALIZADOSMARGINALIZADOS
IDOSOSIDOSOS  ESQUECIDOSESQUECIDOS
MULHERESMULHERES  ASSASSINADASASSASSINADAS
HOMENSHOMENS  EXTORQUIDOSEXTORQUIDOS
ANIMAISANIMAIS  EXTERMINADOSEXTERMINADOS
FLORESTASFLORESTAS  DIZIMADASDIZIMADAS
ECOSSISTEMASECOSSISTEMAS  ELIMINADOSELIMINADOS
LIBERDADELIBERDADE  ENCADEADAENCADEADA

Só O AMOR Só O AMOR 
PODE MUDAR A HISTÓRIA HUMANA!PODE MUDAR A HISTÓRIA HUMANA!

GestoGesto    
[presente][presente]

Faça o exercício de rever Faça o exercício de rever 
mentalmente o seu quarto, casa e mentalmente o seu quarto, casa e 

local de trabalho e visualize três ou local de trabalho e visualize três ou 
quatro objectos (ler roupa, material, quatro objectos (ler roupa, material, 

etc.) que pode dispensar neste etc.) que pode dispensar neste 
momento. PENSAR A QUEM OS momento. PENSAR A QUEM OS 

PODES OFERECER AGORA. De tantas PODES OFERECER AGORA. De tantas 
coisas que tens, sobra muito! Desta coisas que tens, sobra muito! Desta 
forma.... limpas, cuidas, arrumas, forma.... limpas, cuidas, arrumas, 

reciclas, pensas, ages, etc.reciclas, pensas, ages, etc.
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